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EMENTA E PROGRAMA DETALHADOS: 

 

Na disciplina serão discutidos os projetos e as pesquisas em andamento de alunes em orientação. Textos 
cujas temáticas tenham relação com as pesquisas e projetos serão selecionados para leitura e debate, 
visando produzir eixos analíticos comuns entre os/as integrantes do grupo de pesquisa. As discussões do 
grupo propõem uma aproximação entre o campo dos estudos de gênero e feminismos, à luz de uma 
perspectiva analítica interseccional, e da Antropologia do Estado, com foco em temas como violência 
sexual e de gênero; gênero, sexualidade e família/reprodução; infância/menoridade; e diferentes formas de 
gestão do sofrimento e do cuidado, seja no âmbito familiar ou em contextos institucionais ou, ainda, na 
articulação entre ambos. A disciplina inclui tanto reuniões de orientação individuais quanto reuniões 
coletivas e, mensalmente, será realizada conjuntamente com outros/as pesquisadores/as do CLAM (Centro 
Latino-Americano em sexualidade e Direitos Humanos), de maneira a produzir maior integração e 
intercâmbio entre as pesquisas do Centro, bem como uma maior aproximação dos/as estudantes com as 
publicações da revista Sexualidad, salud y sociedad.  

(Curso restrito a orientandos). 
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